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Afinal ! 
O pseudo directorio republicano 

desta cidade, aquelle mesmo que por 
não corresponder á confiança dogo 
verno e nem representar dignamen­
te a aspiração política deste povo, 
cahiu de uma maneira tão vergonho­
sa, o pseudo directorio dirigiu convi­
tes á imprensa da capital para assis­
tir á eleição do dia 30 do corrente. 

Folgamos muito cora essa resolu­
ção e desejamos mesmo que testemu­
nhas insuspeitas venham assistir á 
derrota dos- nossos adversários. 

Dizem todos que o sr. dr. Antônio 
Constantino da Silva e Castro, Juiz 
de Direito Substituto, pretende en­
tregar os diplomas aos seus respecti- i 
vos donos para que o pleito corra 
com a maior liberdade possível. 

O dr. Silva Castro faz muito bom, 
tanto mais que s. s. é juiz e a um 
juiz mormente não fica hera prender 
na gaveta a opinião política dos seus 
concidadãos. 

Desejamos que a eleição soja revés 
tida da maior seriedade, mas não po­
demos consentir quo se abuse assim 
da boa fé dos eleitores. 

Entregues os diplomas, veremos 
quem tem maioria. 

Os de fora que p rventura venham 
assistir A eleição municipal, recebe­
rão ama impressão muito má se aca­
so virem que os nossos adversários 
lançam mão de um recurso tão iliici-
to quanto criminoso para apregoar 
maioria. 

.Se eJlcs representassem a opinião 
política deste povo não precisariam 
proceder dessa maneira ; fariam o que 
nós temos feito : cada eleitor mara-
gato traz no bolso o seu titulo de ci­
dadão, tem a vontade livre e vota 
comnosco porque está convencido 
de que do nosso lado está a b- a causa, 
a causado povo. 

Muito bem fa,'á o sr. dv. juiz de 
direito substituto se entregar os di­
plomas que prendeu. 

Mostrará que effectivamente está 
animado de boas intenções c verá 
que a ladeira íngreme do Calvário 
vae tornar-se de accesso muito mais 
fácil. 

Esperamos que o eleitorado esteja 
dentro de poucos dias de posse dos 
seu3 titules e appnrelliados para o 
grande combate do qual, por certo 
sahiremos ti 
nlia. 
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SEMPFJE-V1VÀ 
( Hei de amar-te até morrer 

I 

Eu te furtei uma bella sempre viva 

Pelo que zangadinha te fizeste, 

E tu zombavas deste amor, altiva, 

Pois tenho ciúme desse olhar celeste... 

Diz promessa de amor inabalável 

Esta florinha que não canço e m vel-a, 

Florescem sonhos da esperança amável 

E eu revivo á tua lembrança, cstrella ! 

•SBSBHHiaBmaai 

AMOR-ES-PERFEITOS 

II 
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Existo para ti sá) 

II 

Naquelle livro que folhaste um dia 
E que aviva toda hora esta saudade, 
Encontrei entre flores de poesia 
As flores quedeixaste com bondado. 

São amores-perfeitos, já fanados, 
Mas beijei os do amor em devoção; 
Por virem dos teus dedos delicados, 
Forte abalo sentiu meu coração... 

E as florinhas gentis que tanto adoro 
Te mostrarei algum dia com ternura 
Mas se tenho esperanças, inda choro 
Destes dias, a negra desventura !.., 

ARN\U>O VELLOSO 
ii-a-wiM-rnoni 

N0TAS_DO DIA 
Para perfeitamente conhecer -

Cruz desempenha o cargo de cu­

rador deorphams desta comarca. 

vamos hoje narrar outro facto, 

para o qual chamamos a attenção 
publica. 

N ã o ha de ser c o m aquelles ar­

tigos ôccos de verdade, porém re-

cheiados depalanfrori ss C de »i-

taçòes absurdas que o sr. Cruz 

ha de livrar-se da critica vehe-

monte, mas justa, que estamos fa­

zendo dos seus actòs como fnne-
cionario publico. 

Conhecemos de longa data es-

umpbantcs em toda ali- aesexpedientes da chicana senil, 

| mas elles nunca conseguiram des-
Diploma na gaveta não representa | viar o rumo das nossas aprecia 

voto. ções. 

S.s., ha pouco tempo, n u m ar­

roubo de tolice, chamou o publico 

ao convés de u m navio (?) para 

ver como se amarrava de pus o 
sedo m o d o porque o sr. Augusto mãos u m corsário da imprensa e 

•ibunal da atirava-se o m e s m o ao t 

opinião publica. 

C o m o s. s. não lembrou-se de 

c.ortar-nos também a língua, que 6 

u m a ciosa sem osso e peior que o 

diabo tio inferno, ha de permittir 

que c ntinuemns a prófligar as 

seus desmandos, demonstrando ao 

publico que na quadra actual o 

indivíduo que aventura-se a lan-

[Ç.ar na cara de certos typos in 

'decentes umas verdades nuas e 

s cruas, é considerado corsário da 

imprensa. 

Mas para nos os títulos que o 

sr. Augusto Cruz, ))\\r.) desespero 

medonho, possa dar nos, é isso 

cousn de somenos importância. 

Napoleãojá dizia que «ha pa­

lavras que são tiros sem bala: 

atroam, mas não ferem.» 

Esse qualificativo lançado pelo 

infeliz advogado do nosso foro, 

curador de orphams e ao m e s m o 

tempo adversário dos interesses de 

u m menor orpham e por sua infe­

licidade surdo, está incluído na 

classe dos tiros sem bala: faz 

muito barulho, mas entre mortos 

e ieridos escapam todos. 

Mas... entremos no assumpto. 

Existe nesta cidade u m a mu­

lher de n o m e Gertrudes Salgado 

que possue u m a filha de tenra 

idade. Essa creança andava im-

munda, rota, descalça e, pobresi-

nha, com a cabeça ferida de tanto 
piolho. 

Rolando por ahi de casa e m ca~ 

sa, pelos braços de sua progeni-

tora queé u m a creatura dada ao 

vicio da embriaguez, causava do 

ver seainnocentiuha naquelle mi 
soro estado. 

Gertrudes ê urna mulher porca, 

usando u m vocabulário cabelludo 

e promptaa vendei* o seu corpo 

ao primeiro h o m e m que lhe dê 
aguardente. 

„ Escandalosa, viciada e não po­

dendo, portanto, dar á filha u m a 

educação sadia, á conselhos de 

pessoas criteriosas entregou a m e 

nina ao distineto moço sr. Júlio 

Pires, vice-piesidente da C â m a r a 
Municipal do Salto. 

Cavalheiro de sentimentos hu­

manitários, possuidor de u m co­

ração boníssimo, o sr. Pires, rece­

bendo a creança, mandou accc-ial* 

a, curar-lhe. as feridas, calçai a, 

tratando-a, cmfim, como pessoa de 
sua família. 

A innoccntinha era feliz; a sorte 
desditOsa que aeompanhara-a desde 
o berço, tinha soffrido modificação 
para melhor. 

Seguiam as coisas o seu curso na­
tural, quando Gertrudes, por um na­
tural instineto do mãe, sentindopro-
funda nostalgia pelo produeto do seu 
ventre, começou dcempenhíir-se pa­
ra a menina voltar ao sen poder. 

E isso, levnn.do-se em tinha do 
conta ;i falta de critério do curador 
de orpaams, não lhe custou inuit • : 
o sr. Augusto Cruz escreveu num 
cartão uma ordem para o sr. Piivs 
entregar a menor ! 

E a creança voltou aos braço3 da 
n>ãe depravada. 

Se o sr. Augusto Cruz fosse um 
funccionnrio zeloso do cargo q n> Oo-
cupa procederia de t:d forma ? 

Respondam os ho m m n sensatos. 
O resultado do aeto impensado do 

sr. Cruz nos to 1 
< lertrude?. f\0 s I 

imp 
s estai.iOs 
i c'mva o 

vrii io : 
; < sttxa-
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no traz a creança ao collo, leva-a 
aos lugares duvidosos, obriga-a a 
beb?r aguardente, e em noites frias 
corta o coração de quem c* pae vel-a 
tíritar. 

Ainda ha poucos dias, na pharma-
cia do sr. José Maria Alves, após 
fortíssimo acesso de tosse convulsiva, 
a coitadinha vomitou sangue ! 

E a imprensa que preza os seus fó' 
rOs de propugnadora dos direitos so-
ciacs, que emmudeça, que não traga a 
publico esses abusos do funecionario 
ne<rli<rente ! 

Amanhã o sr. Augusto Cruz virá 
dizer-nos que o sr. Pires não quíz 
ficar com a menina. Quando assim 
fosse, conhecendo s, s. o procedimen­
to de Gertrudes, o seu único dever 
era nomear tutor para a menor, pe­
dindo a qualquer chefe de família pa 
ra acabar de crear a desventurada. 

Mas a filha de Gertrudes c uma 
creança pobre... e a religião, o enro-
lismo do sr. Cruz não o demovem a 
proceder por aquella maneira com 
os infelizes ! 

Mas nós aqui estamos para desmas­
carar esses embusteiros. 

E vamos por diante ! 

EURICO SALDANHA. 

clama e m todos os tons os 

mes serviços prestados e affirma 

enor- havia pressa. E m compensaç/io, o ferido peço, acontecendo precipiíar-
candidatò do Salto também *• brigou o se naquelle tremendo abysmo. 
iuiz a convocar novo concurso. | A o ruido produzido pela qu&la, 

« convicção que não nu- J Pftrn 0 j u i z foi isso muito bom,por .acudiram as pessoas da família, g, 
causado inuito serviço eleitoral... |nA6 vendo a menina, coinprehemde-

i ram a enormidade da eatastrophe. 

.^«fc=:<-.*-

quantas andimos ? 

E' simplesmente interessante 

ver-se ó modo desenvolto com 

que os nossos adversários apre­

goam a victoria da sua causa nas 

próximas eleições. 

Dir se á que elles pelo muito 

que fizeram a esta terra consegui 

ram empolgar todo o eleitorado. 

Mas a verdade é que o povo 

ytuano nunca teve uma aelminis 

tração tiio desastrada como esta 

que está prestes a findar o seu 
mandato. 

Não ha por ahi um melhora­

mento de vulto que atteste o es­

forço dessa gente. 

Alguma coisa que estão reali-

sando será para a outra Cama 

ra pagar. 

O municipe, quanto ás finanças 

da Gamara, de nada sabe, porque 

a edilidade não dá ao publico a 

menor satisfacção de seus actos. 

E chama-se a isto governar a 

contento de todos, zelar meticu­

losamente dos nossos interesses, 

como se fossemos uma manada 

de néscios. ^ 

Qual o estado financeiro actual 

da Câmara? 

Quaes são os seus compromis­

sos V 

Ninguém sabe. 

0 que se sabe ú que Os impos­

tos foram extraordinariamente 

augmentados ; o que se sabe é 

que a Gamara mantém uma recua 

de empregados inúteis, vencendo 

ordenados fabulosos. 

0 vexame que tem soffrido to­

das as classes da sociedade, ahi 

está latente, demonstrando de 

fôrma esmagadora o grande zelo 

dos actuaes administradores. 

E noemtanto o orgam jagunço 

tre e que nós qualitícamol-a de 

burlesca—que os seus chefes hão 

de vencer nas urnas, porque o po­

vo os prestigia. 

Mentira ! 

O povo está farto desses admi­

nistradores sem escrúpulo. 

0 que o povo quer d um go­

verno moralisado, que preste sem­

pre contas dos seus actos eap-j" 

plique as íendas arrecadadas cm ( 

melhoramentos que aproveitem 

a todos e não a meia dúzia de 
potentados. 

Reduziram o município a u m a 

senzala, onde o feitor, de rolho 

Está ahi o sargento João Raymun­
do. Agora será optima occasiào para 
o Oswaldo cumprir a sua promessa, 
isto è, deixar as costas do brioso 
militar a panu ' e vinagre ! 

Não faça cerimonias... 

0 sr. Augusto Cruz anda esbofan 
lo-se em artigos massudos, mas nâo 
íz nada de novo. 

j O povo está todo nocmvczáes-
I pêra da coisa annunciada. 

Desconfiamos muito que o panto-
mineiro vae ser pateado. 

Pobre velho ! 

Um amigo trouxe-nos o Paulista, 
e m p u n h o , não admitte réplicas CSp(!Ciè d e ^ m a n c e do sr. Razec 
e distribuo a justiça a seu m o d o 

M a s esse vergonhoso estado de 

cousas vae terminar. 

H ã o de ver, então, que o povo 

só espera u m a opportunidade pa­

ra mostrar o seu desagrado a es­

ses typos, tirando a direcção m u ­

nicipal das suas garras. 

PELA RAMA 

Vamos ler o pedaço que mais nes 
agrade e das nossas impressões da-
remos conta aos leitores. 

Como a obra é pilheriea, rccheía-
da de cousas engraçadas, é possível 
que tratemos delia aqui mesmo nesta 
seccão. 

O orgam das petas é uma cousa in 
i teressante ; sabbado, segunda e ter­
ça feira o bicho não circulou. 

Quarta-feira, depois de muito ar­
ranco, veio o coitado para a rua, la-
muríando umas desculpas. 

A cabala jagunça está sendo feita 
pelos membros mais" conspicuos do 
partido. 

Imaginem que Par de Bofeis,Nardy, 
Zé Bento e outros que taes andam 
pelos sítios a arranjar eleitores, 

Agora, para ma"íprg:trantin da pró­
xima e estrondosa victoria, surgiu 
cabalando o illustre Magalhães, do 
Azylo. 

O Magalhães dísse a um eleitor 
maragato que ganha mesmo e que 
muito havia de arrepender-se aquelle 
que votasse contra os jagunços. 

No estralar dos ovos, illustre par-
davasco, veremos quem sotfre maior 
d';r de dentes. . 

0 diário agora só sáe quando bem 
lhe parece. A rapaziada metteu- se 
nas lestas, pouco se importando com 
> resto. E os srs. assignantes que 
gemam com os cobres. 

Aquillo é uni verdadeiro conto do 
vigário. E m taes condições quem não 
se arrisca a publicar diariamente um 
jornal ? 

Ef»tá croado em Itú u m grupo que 
recebeu a denominação de Aves de 
Arribação. Os seus fins, porém, não 
são de molde a irritar o nativismo 
local. Ao contrario, procurará sim­
plesmente rceonfortar o estornado ! 

Organisando couvescotes, passeia-
tas, etc, etc, o grupo concorrerá pa­
ra augmentar as poucas diversões que 
por aqui temos. 

Os seus estatutos, que apenas con3 
tam de dois artigos, já foram appro-
vados e em Novembro próximo terá 
lugar a sua inauguraç o na villa do 
Salto. 

Para adiantar alguma coisa, aven-

Como elle liga muita importância 
ao rico cobre, dos assignantes, deseul 
pou-se apenas de não ter dado o 
jornal na terça-feira. 

E os outros dias ? 
Ah ! isso não vale nada, seu com­

padre! Poupa-se papel, tinta e o mais 
que se segue. 

Maganóes ! 

Tnformam-nos, e isto damos com 
as devidas reservas, que um opipaio 
jantar que foi ha tempos offerecido 
a certo personagem político que tem 
um nome de bicho feroz, até agora 
i indanão foi liquidado. 

Será exacto ? 
Não acreditamos no boato. Calum-

«ias. com certeza... 

—Porque não puzeram o IVto e 
o Castro na chapa ? 

—Porque declararam terminante-
mente abandonar a política. 

— E você come essa moca ? 
— M o c a ? Pelo menos foi o que 

elles disseram em certa roda, 
—Estás enganado ! Elles não en-

traram na chapa, porque te-ivi certeza 
da derrota... Macacos velhos, não 
inettem mão em combuca ! O tempo 
desso todo é méu,'y\ acabou-se. 

Z. FERINO. 
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Loucas, allucinadas, em gritos, 
abeiraram-se do profundo poço e vi­
ram a infeliz ereancinha debatendo-
se na superfície da água. 

Como único meio de recurso im-
mediato atiraram um balde atado á 
extremidade de uma corda e gritaram-
lhe :—pega na aza do balde. 

Por instineto de conservação mais 
do que pel•> raciocínio a creança de 
dois annos e pouco pegou-se ao bal­
de e começou então a ascenção. 

Aos gritos da familit acudiram di­
versas pessoas da visinhança, homens 
e mulheres e todos na occasiào d;; 
subida do balde, presos de uma emo­
ção de pavor e receio, não respira­
vam sequer, acompanhando com a al­
ma a oscillação da corda. 

E m meio quasi, a infeliz creança 
fraqueou de novo c precipitou-se no 
abysmo. 

U m grito de < spanto e de ma _ m 
saiu do cada pe.ito qu< assistia áqin l-
la scena dolorosa. 

Desanimados já todos os presentes 
lançaram novamente o balde, gritan­
do: pega forte com as duas mãos, fi— 
Ihinha. 

E a coitadinha assim o fez, se­
gurando-se fortemente. 

Começou nova ascenção em meio 
de u m silencio scpulchraL de morte. 

Acima de meio, a pobre innocente, 
conhecendo a pessoa que puxa a cor­
da, gritou-lhe:puxa mais deprdssa, 
madrinha. 

Atinai, chegou a criancinha á !>• r-
ca do poço e foi agarrada pelos Ina-
cinhos. 

Parece romance, mas a menina 
ahi está para quem quizer certificar-
se do oceorrido. 

Nota, Essa creança é a mesma que 
ha um anno e pouco, quando se deu 
0 desastre na estrada de ferro Itararé, 
em que morreu um engenheiro e fu­
ram feridas muitas pessoas, )'oi en­
contrada debaixo dos escombros de 
um carro, tendo apenas u m leve ar­
ranhão na testa. 

Tinha então um anno de edade.» 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiram hoje [tara S. Paulo, 

onde vai demorar-se algum 
tempo, o sr. Peliciauo Bicudo 
e sua e x m a . família. 

Fa 
Fallecimonto 
eceu e m S. Paulo, :;> 

O Estado, de Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, publicou, a 28 do 
mcz findo, a seguinte curiosa e com-
movedora noticia: 

«Quarta-feira ultima, a tarde, deu-
se nesta cidade um desastre que emo-

turauios a dizer que usse grupo talvez ' cionou vivamente a quantos o pre-
se encarregue deorganisaro próximo sencearam 
carnaval. 

Adiaram o concurso do escrivão 
de paz. Porque ? 

Devido a serviços cleitoraes. 
Disseuma verdade o juiz... 
Entretanto, cá recebemos, mas não 

E' o caso que a menina Ida, de 
dois annos e pouco de edade, sobri­
nha do sr. Emilío Diehl, andando a 
brincar no pateo da casa onde mora 
e no qual existe u m poço, de mais 
de dez metros de profundidade, su­
biu innocentemente a tampa do re-

dia 

lõ do corrente, a exma. sr. d. 
Eudoxia Gu lhermina da Fon­
seca Aranha, esposa do sr. 
Vietor Aranha, (ilha do sr. Joa­
quim Leitão e sobrinha do sr. 
Braz Ortiz. 

Amanhã, às 7 2/1 horas, na 
igreja da ordem Terceira de 
S. Francisco, será resada uma 
missa de 7° dia em suffragio 
da alma da finada. 

A' exma. família enluetada 
apresentamos os nossos peza-
mes. • -

Visita 
Kecehemos as dos srs. Luiz 

e Renato Garrara, da compan­
hia dramática que actualmeu-
te trabalha na villa do Salto. 
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Sabemos que o «Jundiahy- lOílílGClíTlGníOS UÍG1S 
Foot-Ball-Club» desafiou o «Itd I 
Foot Bali para uiu macth, qucl 
deve realinar-se no dia í 3 de No­
vembro. 

Os rapazes de Jundiahy virão 

E m virtude deste desafio, os 
ytuanos desde já fazem exercícios 
sob a direcçãó de um moço pra­
tico naquelle jogo. 

33 ofor-ix* - >e& 

Tem estado enferma a exma. 
sravd. Ida Ravache de Alch 
mia virtuosa esposo do sr. 
André fclchnsin, digno d'rector 
do Grupo EUcolar. 

—Está também doente o nos­
so amigo sr, Misael do Cam­
pos, correcto escrivão da po­
licia. 

O M.KCíUM 
Às suas ílores cozidas em 

bom vinho branco, confortam o 
estômago, assentam o vomito 
c tonificam o cérebro. 

PRÀIEIIES. 

ÍE€ÇáFM¥SÍ 

Segunda feira ultima diversos 
rapazes da nossa mBlhor socie 
dado organisaram um assusta 
do no Club Recreio Ytuano, ao 
qual compareceram distinotás 
tamilias. 

Darnou-se seguidamente até 
1 hora da madrugada, sahin.io 
todos penhorados pelas delica­
das attenções prodigalizadas 
pela commissao organísadora. 

- M&&&H— 

Observando fielmente o pro-
o-ra.mma publicado, realisaram-
se domingo ultim i as feitas da 
sagração do altar da igreja do 
Aoostolado do Coração de 
Je us e da Beata Margarida. 

V procissão (íouipareceram 
as alumnas do catl»ecismo, o 
Circo, Catholico, Coração de 
Je^us, e outras um wd i le-;. 

Acompanhava a as trez ban> 
das de musica iocaes. 

A' entrada da procissão, 
pregou o monsenhor Zacharias 
Santos, que produz;u subjtan-
cioso disenro. 

Findo o sermão, foi dada ao 
povoa bençun di S.S. Sacra-
mérito. 
O revm. sr. d. losó de Ca­

margo Barro <, virruoso bispo 
desta diocese, presidiu a todas 
as soleranidades. 

Eudoxia Guilhermina da 
Fonseca Aranha 

Vietor Aranha, Joaquim Lei-
tã ), Francisca Emilia de Gamar* 
go, esposo e pães da liuada 
Eudoxia Guilhermina da Fon 
[seca Aranha, fallecida em S. 
Paulo no dia 15 do corrente. 
convidam seus parentes e pes-
Uoas de suas amizades á assis-
I tirem a missa de 7U dia que 
por alma da mesma (inala 
' mandam celebrar amanha as 
i7 e 1/2 horas da manha na 
[ordem -ía d« S. Francisco. 
í Por este acro de caridade e 
'religião, se confessam agrade-

[cidos. 
Itá, 20 de Outubro de 1904. 

— DE — 

José Ignacio da Gloria 
ÂPPR0VÂO0 PEll MU CENTRAL DE HIGIENE Eli 1886 
Preparado exclu ivamente na pharmacia e drogaria Gale­
no de J. Martins "em Santos, que adquiriu por escriptura pu­
blica a formula o direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acçâo especial so 
bre os bronchios, facilita a respiração e attenua os acce^sos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas hronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas-
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, eo-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo em creanças de 
tenra 1 lade, na> produzindo por isso os perigos que geral­
mente encontram-se em seus similares. 

Vende se em todas as pharmacias o drogarias e em casa 
do fabricante-pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Eu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me­
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do R!o de Janeiro. 

Attesto, sob a fé do meu gráo, que tenho empregado com 
brilhautíssrmo suecesso ni tratamento das affecções do apna-
relho respira to rio, quer agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as hiringites, as brouchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedaçãò nas crimes dispueicus e de tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante o proprietário o llltno. sr. J Mar­
tins. 

Santos, 10 de Setembro de 1904. 
DR.HEITOR CUED>:S COELHO. 

(Firmareconhecida no labellião Affonso Francisco Ven­
di ano). 

JPinga d a C o n c e i ç ã o 
O sr. Febciano Bicudo, digno 

administrador da fasenda Con­
ceição, teve agentileza de re* 
metter nos um garrafão de 5 
garrafas de excellente aguar­
dente fabricada naquelle esta 
belecimento agrícola. 
A pingaé clara e de saboroso 

gosto. 
Gratos. 

Reclasaanção 

, Avisamos ao sr. Agente exe­
cutivo quo a ponte da entrada 
do Pirahy, construída talvez ha 
4 mezes, desmoron =u se, ocea 
sionaudo e-̂ e facto não pouco 
incommodo ás pessoas que por 
ülli transitam. 

Pedimos providencias imnje-
diatas. * 

nça 
Os abaixo as^ignaoos avisam 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele 
cimento da rua d- Santa Rita 
para a rua da Matriz u. i*p\\-
dt; esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje llie tom sido dispensada. 

itii, 28 de Setembro de 19J4 
Russulo & Irmão. 
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Frederico Egner 
Neste ateher piiotographico 

tiram-se retratos de tudo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serào feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçào. 
Preços rasoaveis. 
Aberto dãs 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 

u 

Vende-se um o|>timo piano 
do conhecido aucfcor F. L. Neir 
mann. Quem pretendel*o dr 
rija-se á casa do redacfor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

&MTEIGA FBESCi Dí HlHiS 
a 4SG00 o kiio—Vende-se na 
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Sabão de aumento de peda­
ços de 300 grummas, com 12<> 
pedaços cada caxa por 16$ 000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16$OOU 
Sabão do arrobas, de 37 

kiloa e mélp—13$300. 
O sabão è magnífico, não ha -

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 
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Aos meus distinetoâ amigos 
c freguezes participo a minha 
j mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência das ami­
gos. 

Leopoldo Mourão, 

Para julgar-se da efficacia do 
xarope de José Ignacio da Gloria, 
contra a coqueluche, bronchites e 
tosses, veja-se os attestados de 
abalisados clínicos que vae nasec-
ção competente. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge 
ral que resolveu vender o sa* 
bilo pelos seguintes preços : 

Vinho ACOriailO de supe­
rior qualidade a l$500a garrafa 
encontra-se no POJ4TO. 

COCOS DABAHl.X— Chegou 
bòa remessa n'0 Ponto, qus 
vende os por preços muito em 
conta. 

MANTEIGA fresca do Turvo— 
Minas, a 4J600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade, flo Ponto 

Vinho Clarette—Superior, 
a 1$300 a garrafa—AO PONTO. 
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JVJ Grande variedade era doces finos, biscoutos, rJ 
£1 bonbons, amêndoas, balas, etc. K 

Pructas, molhados e bebidas finas;. 
Encarregam-se de remetter encommendm >£ 

Ĵ para o interior e executarem com toda a per- $ { ^ & 
JÁ feicao serviços para casamentos, haites, anniversa- ££* 
^rios etc, á preços muito reduzidos. 

"ESPECIFICO 
*•* DO 

pro 

4H3 Alberto Fonseca & Como, m 

a \'«W 

Si 

Rua do Commercio, 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente, a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en­
carregando se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spitzei 
N. B. — O proprietário d'este atelier é artista e não 

amador. 3—10 

Para a curai adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de 
creaçào, Hypcrtrophia dos testículos, 1'roslraçâo 

nervosa, Poluçòes uoelurnag. Abusos de 
prazeres sexuaes, Molcsli^s des 

rins e da bexiga e Fra­
queza dos orgams 

genitacs 
Esle maravilhoso 

medicamento ha de cffec 
tuar curas mesmo depois de te­

rem fallido Iodos os demais «remédios», o 
ó o único medicamento que cura radicalmente lo­

dosos casos. E m muilo destes casos, os Rins, quegaialmeui 
ctffeclados, tornam a funecionar regulai mente, as PEHDA 
MINAES, quer sejam envoluntarias ou fivrriuturas desaj 

cem e as partes G E M T A F S recuperam seu vigor. 

Garanie-se a cura absoluto 
Venda-se e>te maravilhoso ESPECIFICO em Iodeis 

pharmacias e drogarias do Brazji. 

Brande c& Coinp 
PROPRIETVRIOS CI1IMIC0S 

2Í.I B. 3!sí, át,—iNEWYüRK— E. II. da A. 

e SÍIO 

s sr 
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CJélSCI 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma' 

cazacoin bons com modos paral 
família e para negocio, e rauüol 
bom ponto para o mesmo, 
quinta! grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-.] 
voredos fruetrferos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Vtú, com sr. Joaquim Mo 
raes, 

fapeis (3B Casamento j 
lira/ Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, íacto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreto* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

O advogado 

• JOSO MARTINS DE MELLO JUHfOB 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal DeodoroQ 1 

JS. a u l o 
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LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 
stel 

(Jhegaram novos caríôes 
postaes e m oolleções c o m ^ 
pletas. 

VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEíYiÃ 

ifficma 4e iarruagsns, marcinBiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- flua da Motriz, -2 
O abaixo a&signado avizam ao publico desta cidade que 

Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer m o n l o u na
 r

rua do Commercio n° 161 uma tinturarja para 
serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade ein'r*>UEns 

taturana Yíoana % 

preços. 
'Especialidade em envernísação pór u m processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi 
nismo. 

i RUSSULO ft IRMÃO 
YTU-Estado de São Paulo 

Tinge-se e lava-sc chimicamente roupas de senhoras, 
uqjncns, meninos, ele. ele; 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturana nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para" bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremaeia deste novo processo. 

Ylú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônhnyelli 
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